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RESUMO
Apresenta o processo metodológico e os resultados de uma pesquisa bibliográfica realizada com o obje-
tivo de mapear a produção científica sobre o tema “tecnologias do eu”, com ênfase na área de enfermagem, tam-
bém proporcionando uma análise sobre a utilização do referencial de Michel Foucault nesta área. Além de situar
a produção brasileira no cenário internacional, foi possível evidenciar a forma como a contribuição deste autor vem
se consolidando em relação a este e outros temas específicos, numa tendência que revela o potencial desta pers-
pectiva teórica.
Descritores: Filosofia em enfermagem. Pesquisa em enfermagem. Tecnologia.
RESUMEN
Presenta el proceso metodológico y los resultados de una investigación bibliográfica realizada con el
objeto de mapear la producción científica sobre el tema tecnologías del yo, con énfasis en el área de enferme-
ría, ofreciendo también un análisis sobre la utilización del referencial de Michel Foucault en esta área. Ade-
más de situar la producción brasileña en el escenario internacional, se puso en evidencia como la contribu-
ción de este autor se ha ido consolidando con respecto a éste y otros temas específicos, en una tendencia que re-
vela el potencial de esta perspectiva teórica.
Descriptores: Filosofía en enfermería. Investigación en enfermería. Tecnología.
Título: Tecnologías del yo en el área de enfermería: un mapa y algunos indicios sobre un tema foucaultiano.
ABSTRACT
This article presents the methodological process and the results of a literature review study aimed at
mapping the scientific literature on technologies of the self, emphasizing the nursing area, as well as analy-
zing the use of Michel Foucault’s reference framework in this area. In addition to positioning Brazilian pro-
duction in the international scene, this study shows the gradual consolidation of this author’s contribution
with respect to this and other specific themes, as part of a tendency that shows the potential of this theoretical
perspective.
Descriptors: Philosophy, nursing. Nursing research. Technology.
Title: Technologies of the self in nursing: a map and some considerations on a Foucaultian theme.
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1 INTRODUÇÃO
Este artigo apresenta os resultados de uma
pesquisa bibliográfica originária de nossa tese de
doutorado(1), cuja proposta foi descrever e ana-
lisar os processos de subjetivação no âmbito do
trabalho cotidiano em saúde inscritos na consti-
tuição da experiência de si da/o enfermeira/o, sub-
metendo-os ao olhar foucaultiano(2) sobre os regi-
mes de verdade. Nestes processos de subjetiva-
ção do sujeito, buscamos analisar as tecnologias
do eu(3): jogos de verdade através dos quais a/o
enfermeira/o se coloca como objeto do seu pró-
prio pensamento, quando se percebe, se reconhe-
ce ou se julga como tal; ou seja, jogos de verda-
de que constróem e medeiam a experiência de
si mesmo no contexto da prática assistencial. Em
síntese, o tema se refere à relação trabalho e sub-
jetividade que acreditamos ser uma das mais
atuais e relevantes para o atual momento da en-
fermagem.
A aproximação foucaultiana é uma via de
acesso para a análise crítica das técnicas de go-
verno por meio das quais o indivíduo se objetiva
como sujeito. Na arte do governo, uma atividade
que produz sujeito, interessa saber como os ho-
mens governam os outros e a si mesmos – gover-
no este que pressupõe inscrito em relações de
poder e, marcando a transição de seus estudos
sobre o governo dos outros e o governo de si, sob
o contingente da ética(4).
Esse governo está caracterizado como pon-
to de contato entre tecnologias de dominação e
tecnologias do eu: governar “[...] é sempre um di-
fícil e versátil equilíbrio de complementaridade
e conflito entre técnicas que asseguram a coer-
ção e processos por meio dos quais o eu é cons-
truído e modificado por si próprio”(5:34).
Com base em Foucault, interessamo-nos pe-
las práticas que constituem a/o enfermeira/o co-
mo experiência historicamente singular – experi-
ência que relaciona campos de discurso, campos
de poder e processos de subjetivação; todos es-
tes campos construídos por entre histórias de ver-
dade.
O objetivo de nossa pesquisa bibliográfica
foi de desenhar o mapa de estudos sobre o te-
ma “tecnologias do eu”, com ênfase na área de
enfermagem; salientamos que todos os achados
apresentam Foucault como referência teórica bá-
sica, demonstrando que este é um tema essen-
cialmente “foucaultiano”.
2 METODOLOGIA
Nossa busca inicial foi abrangente, por
meio eletrônico, pois estávamos interessados
em saber como as demais áreas do conhecimen-
to vêm abordando este tema.
A busca foi realizada em setembro de 2003.
Os descritores utilizados foram: “tecnologias do
eu”, “tecnologias do eu and enfermagem” e “Fou-
cault and enfermagem”. Acrescentamos, ainda, o
descritor “ciborgue”, pois constatamos no decor-
rer de nossos estudos este termo relacionado às
tecnologias do eu; desta forma, realizamos bus-
cas complementares com os descritores “tecno-
logias do eu and ciborgue”, “ciborgue e tecnolo-
gias”.
A essencialidade e unidade do sujeito, as-
sim como a humanização de sua subjetividade são
colocadas em questão no confronto com cibor-
gues, clones e outros híbridos tecnolculturais; den-
tre os autores que estudam os ciborgues no Bra-
sil, destaca-se “[...] atualmente fascinado com o
potencial de criaturas estranhas como monstros,
ciborgues e... humanos”(6:142).
Os bancos de dados e períodos pesquisa-
dos serão apresentados a seguir.
No Centro Latino-Americano e do Caribe de
Informação em Ciências da Saúde (BIREME),
período de 1993 a 2003, acessamos as Bases de
Dados Bibliográficas: Literatura Latina Ameri-
cana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS),
Base de Dados Nacionais da Enfermagem
(BDENF), e Literatura do Caribe em Ciências da
Saúde (MEDCARIBE).
Na Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (CAPES), consultamos
o Banco de Teses e Dissertações, período de 1987
a 2003, com o objetivo de conhecer os estudos so-
bre o tema no âmbito da pós-graduação em nos-
sas universidades.
No Banco de Teses do Centro de Estudos e
Pesquisa em Enfermagem da Associação Brasi-
leira de Enfermagem (CEPEn/ABEn), consulta-
mos o índice por assunto do catálogo “Informa-
ções sobre Pesquisas e Pesquisadores em Enfer-
magem”, período de 1979 a 2002, com o objetivo
de complementar a busca acima, pois seu histó-
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rico é anterior ao da CAPES, catalogando sistema-
ticamente, desde 1979, teses e dissertações pro-
duzidas por enfermeiros vinculados aos Progra-
mas/Cursos de Pós-Graduação brasileira, espe-
cialmente em Enfermagem.
Na Scientific Electronic Library Online –
Biblioteca Eletrônica SciELO Brasil – pesquisa-
mos os periódicos brasileiros: Ciência & Saúde
Coletiva, período de 2001 a 2002; Cadernos de
Saúde Pública, período de 1996 a 2003; e Revis-
ta Latino-americana de Enfermagem, período de
2001 a 2003, devido a seus artigos serem integral-
mente disponibilizados em meio eletrônico; e a
busca foi restrita aos números disponíveis on line
no momento da busca. Salientamos que somente
uma revista de enfermagem tem seus artigos com
o texto integral através da SciELO.
Frente aos poucos achados sobre tecnolo-
gias do eu, realizamos uma busca manual, na qual
selecionamos três periódicos brasileiros da área
de enfermagem com importância reconhecida na
comunidade de enfermeiras/os, que são: Revista
Brasileira de Enfermagem (REBEn), edições con-
sultadas de 2000 a 2002; Texto & Contexto em En-
fermagem, períodos consultados de 1993 a 1994, e
de 1997 a 2003; e Revista Gaúcha de Enfermagem,
ano de 2003. O corte histórico variou segundo dis-
ponibilidade dos periódicos em biblioteca particu-
lar.
3 O REFERENCIAL FOUCAULTIANO: o
tema do sujeito e das tecnologias do eu
De início expomos de forma sucinta as di-
mensões que formam o todo da obra de Foucault,
segundo alguns estudiosos foucaultianos; para,
nela, situarmos a questão do sujeito e das tecnolo-
gias do eu.
É habitual se falar em uma divisão cro-
nológica da obra de Foucault, com base em H.
Dreyfus e P. Rabinow e compartilhada com reser-
vas por G. Deleuze, sendo ela: 1a etapa – 1961 a 1969
– onde dominam a questão do saber e o método
arqueológico; 2a etapa – até 1976 – voltada ao po-
der e ao método genealógico; e a 3a etapa basea-
da nas tecnologias do eu e relacionada com a
ética(7). Esta opinião também é compartilhada
em outro estudo(5), sendo que ambos tecem várias
considerações sobre os riscos dessa periodização
tradicional.
Avalia-se, com certa precaução, que, a par-
tir de 1976, começa a se produzir um certo des-
locamento na obra de Foucault em direção à in-
terioridade do sujeito. Supõe-se como primeiro
elemento desse deslocamento a análise da con-
fissão iniciada no primeiro volume da História da
Sexualidade. Nesta análise se discute tanto
tecnologias orientadas à objetivação da sexuali-
dade (à produção da sexualidade como objeto de
um conjunto de disciplinas), como “[...] tecnologias
orientadas ao próprio trabalho do sujeito sobre si
mesmo em relação a tentar estabelecer, em sua
própria sexualidade, tanto a verdade de si mes-
mo quanto a chave de sua própria libertação”(7:53).
A partir de 1978 o binômio saber/poder, ante-
riormente elaborado em termos de disciplina e de
biopoder, começa a ser abordado em termos de
governo(7). Na perspectiva foucaultiana a questão
do governo está fortemente relacionada com a
questão do autogoverno que, por usa vez, rela-
ciona-se claramente com o tema da subjetivida-
de. No Curso 79/80 no Collège de France a rela-
ção entre governo, autogoverno e subjetivação se
estabelece na problematização:
Como ocorreu que, na cultura ocidental
cristã, o governo dos homens exige daque-
les que são dirigidos, ademais de atos de
obediência e submissão, ‘atos de verdade’
que têm como particularidade o fato de que
o sujeito é exigido não somente a dizer a
verdade, mas a dizer a verdade a propósito
de si mesmo [...] Como se formou um tipo
de governo dos homens onde não se é
exigido simplesmente a obedecer, mas a
manifestar, enunciando-o, o que se é?(7:53)
A utilização do conceito de tecnologias do
eu nesta relação governo, autogoverno e subjeti-
vação aparece no curso 1980/81 quando Foucault
afirma que, para uma história das tecnologias do
eu, seria útil analisar: “[...] o governo de si por si
mesmo (de soi par soi) em sua articulação com
as relações com os outros (rapports à autrui) tal
como se encontram na pedagogia, nos conselhos
de conduta, na direção espiritual, na prescrição de
modelos de vida, etc.”(7:54).
As questões éticas aparecem cada vez mais
centrais nas análises de Foucault e são dominan-
tes no segundo e terceiro volumes da História da
Sexualidade. Nesses livros, Foucault realiza uma
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análise meticulosa das práticas orientadas à ma-
nipulação da existência pessoal e o seu foco pri-
vilegiado é a consideração das diferentes moda-
lidades de construção da relação da pessoa con-
sigo mesma – a hermenêutica do eu, a relação en-
tre verdade e proibição, as formas da experiên-
cia de si, dentre outros(7).
Dentro desta análise é bastante interessan-
te a explicitação do conceito de tecnologias do
eu e a sua contextualização em relação à totali-
dade da obra de Foucault(7). Há, em Foucault, um
esforço de reapropriação de seus trabalhos no
contexto das obras subseqüentes e quando ele
oferece retrospectivamente uma revisão de seu
trabalho, parece que se podem considerar três
dimensões: saber, poder e subjetivação; mas es-
sas não podem ser identificadas com divisões cro-
nológicas, pois o próprio autor em revisões retros-
pectivas de sua obra, situa as três dimensões sob
uma certa unidade de intenção: “[...] o estudo das
‘diferentes modalidades de subjetivação’, a ‘onto-
logia histórica do presente (ou de nós mesmos)’,
a ‘história da verdade’ ou as ‘condições de possi-
bilidade da experiência”(7:52).
Outra análise é de que Foucault é taxativo
em afirmar que o sujeito constitui o tema geral de
suas investigações e que a finalidade de seu tra-
balho tem sido buscar produzir uma história dos
diferentes modos de subjetivação dos seres huma-
nos em nossa cultura. Desta forma seria necessá-
rio recear tanto de uma periodização tradicional
da obra de Foucault, como da hipótese de uma
sucessão de métodos ao longo de seu itinerário
intelectual mostrando, ao contrário, as diferentes
aberturas de uma mesma tarefa geral – uma histó-
ria da emergência dos jogos de verdade que cons-
tituem os sujeitos(5).
O conceito de regime de verdade é usado
como uma tecnologia do eu, afirmando-se, no cam-
po da educação, que “[...] existe um trabalho des-
construtivo a ser feito tanto no interior de nosso
domínio quanto fora dele”(8:17).
A grande empreitada de Foucault foi sem-
pre esta história da verdade sobre o sujeito. A
história crítica do pensamento para Foucault é a
história da emergência dos jogos de verdade, ou a
história das verdades: formas segundo as quais se
articulam, sobre um domínio de coisas, discursos
susceptíveis de serem chamados verdadeiros ou
falsos(5).
A compreensão foucaultiana sobre a histó-
ria das verdades não é a história “[...] do que po-
deria haver de verdadeiro nos conhecimentos;
mas uma análise dos ‘jogos de verdade’, dos jo-
gos entre o verdadeiro e o falso, através dos quais
o ser se constitui historicamente como experiên-
cia, isto é, como podendo e devendo ser pensa-
do”(2:12).
Desta forma, afirma-se que Foucault estuda
estes jogos de verdade em um domínio específico:
aquele em que o sujeito é posto como objeto de um
saber possível. Daí a centralidade do problema do
sujeito ao longo de toda a sua obra(5).
Em síntese, conclui-se que a ontologia his-
tórica de nós mesmos marca todo o trabalho de
Foucault. É o ponto de partida, pergunta radical e
objetivo de seu trabalho ordenando sua obra em
três eixos principais que se correlacionam: em
relação à verdade que nos constitui como sujei-
tos de conhecimento; nas relações de poder que
nos constituem como sujeitos atuantes sobre
os demais; e na relação ética por meio da qual
nos constituímos como sujeitos de ação mo-
ral(5).
Desta forma, Foucault discute três proble-
mas tradicionais: quais são as relações que temos
com a verdade através do conhecimento científi-
co, com esses jogos de verdade tão importantes
na civilização e nos quais somos, a uma só vez,
sujeito e objeto; quais são as relações que entabu-
lamos com os demais através dessas estranhas
estratégias e relações de poder; e quais são as re-
lações entre verdade, poder e indivíduo(3).
Em Foucault o tema do sujeito (ou relação
entre verdade, poder e indivíduo) acentua-se no
estudo sobre a sexualidade, desenvolvido poste-
riormente aos seus estudos sobre saber e poder.
A problematização da atividade e prazeres se-
xuais se deu através de um conjunto de práticas
que se poderiam chamar artes da existência, téc-
nicas de si, tecnologias de si, estéticas da existên-
cia ou, simplesmente, práticas de si nas quais se
põe em jogo os critérios de uma estética da exis-
tência(3).
Foucault entende como artes da existência:
[...] práticas refletidas e voluntárias atra-
vés das quais os homens não somente se
fixam regras de conduta, como também
procuram se transformar, modificar-se em
seu ser singular e fazer de sua vida uma
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obra que seja portadora de certos valores
estéticos e responda a certos critérios de
estilo(2:15).
Propõe-se à análise de:
[...] práticas pelas quais os indivíduos fo-
ram levados a prestar atenção a eles pró-
prios, a se decifrar, a se reconhecer e se
confessar como sujeitos de desejo, esta-
belecendo de si para consigo uma certa
relação que lhes permite descobrir, no de-
sejo, a verdade de seu ser [...](2:11).
Neste momento é recentrado todo seu es-
tudo sobre a hermenêutica de si, ou a genealo-
gia do homem de desejo(2). Para a análise do ho-
mem de desejo se guiou por uma arqueologia
das problematizações e uma genealogia das prá-
ticas de si; e construiu uma história das proble-
matizações éticas a partir destas práticas de
si. Nesta empreitada utilizou-se de textos pres-
critivos – que têm como objetivo propor regras de
conduta.
Contudo, e como lembrado pelo autor, es-
tas técnicas de si perderam certa parte de sua
força e autonomia quando integradas no exercí-
cio de um poder pastoral, com o cristianismo e,
mais tarde, “[...] em práticas de tipo educativo, mé-
dico ou psicológico”(2:15); ou seja, práticas que se
prestam ao governo dos indivíduos, práticas de
governabilidade.
Os homens usam técnicas específicas pa-
ra entender a si mesmos, sendo quatro os tipos
principais destas tecnologias: tecnologias de pro-
dução – nos permitem produzir, transformar e
manipular coisas; tecnologias de sistemas de sig-
nos – nos permitem utilizar signos, sentidos, sím-
bolos e significações; tecnologias de poder – de-
terminam a conduta dos indivíduos, os subme-
tem a certo tipo de fins e de dominação e consis-
tem em uma objetivação do sujeito; e tecnologias
do eu:
[...] permitem aos indivíduos efetuar, por
conta própria ou com a ajuda de outros,
certo número de operações sobre seu corpo
e sua alma, pensamentos e conduta, ou
qualquer forma de ser, obtendo assim uma
transformação de si mesmo, com o fim de
alcançar certo estado de felicidade, pureza,
sabedoria ou imortalidade(2:48).
Por fim, afirma que tem buscado elaborar
uma historia da organização do saber a respeito
da dominação e do sujeito. As tecnologias de po-
der e as tecnologias do eu são as que mais reque-
rem a sua atenção e nos lembra que os sujeitos se
constituem na interseção destas tecnologias. O
contato entre as tecnologias de poder e as referi-
das ao eu é o que denomina governabilidade. Inte-
ressa-se pela tecnologia da dominação e poder e
está cada vez mais interessado na interação en-
tre o eu mesmo e os demais, assim como pelas
tecnologias de dominação individual, denomina-
das tecnologias do eu – a história do modo como o
indivíduo atua sobre si mesmo(3).
4 RESULTADOS: um mapa e alguns indícios
sobre a produção pesquisada
Na busca nas bases científicas em meio ele-
trônico encontramos um total de 43 produções
de 34 autores diferentes. Salientamos que encon-
tramos na enfermagem e através do descritor
“tecnologias do eu” somente as teses de duas au-
toras(9,10). Apresentamos na Tabela 1 nossos acha-
dos.
Nos periódicos impressos nossa busca abran-
geu todo corpo do artigo, mas o tema tecnologias do
eu não foi encontrado; desta forma, reorientamos
nossa busca atentos à utilização do referencial
foucaultiano, especialmente os temas poder, saber
e processos de subjetivação.
O número de achados em cada revista foi:
2 ocorrências na Revista Latino-Americana, 11 na
REBEn e 15 na Texto & Contexto: Enfermagem.
Acrescentamos, ainda, 3 artigos publicados na Re-
vista Gaúcha de Enfermagem, somando 31 artigos.
Salientamos que deste total de artigos, somente 4
aparecem na busca em meio eletrônico, demons-
trando a pouca utilização deste meio de divulga-
ção pela enfermagem.
Do total de artigos, 14 discutem o tema do
poder segundo formulações encontradas nas duas
primeiras fases de produção foucaultiana: poder
pastoral (7), poder e corpo (3), poder/saber (4); 8
trazem temas da terceira e última fase de produ-
ção de Foucault: o cuidado de si/tecnologias de
cuidado de si (4), tecnologias emancipatórias (2),
governabilidade (2); e 1 artigo discorre sobre o
próprio Foucault.
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Encontramos, ainda, 8 produções com dis-
cussões diversas sobre: autonomia (3), subjeti-
vidade (1), poder (1), ciborgue (1), fragmentação
de identidade (1) e constituição de sujeito (1), que
podem também contribuir em nossas discussões.
O autor com maior número de produções utili-
zando referencial foucaultiano foi Lunardi, com
8 obras.
Completando nossa pesquisa documental,
consultamos o site de buscas Google utilizando
os mesmos descritores acima apresentados. O pe-
ríodo pesquisado compreendeu os últimos 10 anos
e a busca foi realizada em setembro de 2003.
Apresentamos na Tabela 2 nossos achados.
Encontramos 25 produções com o descri-
tor “tecnologias do eu”, sendo a maioria da área
da educação (14), seguida das áreas de comuni-
cação (4), filosofia (2), sociologia (2), ciências
sociais (1) e história (1). Apenas em 1 estudo não
foi possível identificar a área. Todos os achados
com este descritor têm Foucault como referen-
cial teórico, constituindo-se em estudos foucaul-
tianos e fornecendo-nos orientações preciosas pa-
ra investigações na enfermagem.
Encontramos somente 3 produções com o
descritor “tecnologias do eu and enfermagem”,
todas de autoras enfermeiras. Destas, duas cons-
tam também nos achados da busca realizada nas
bases científicas em meio eletrônico anteriormen-
te apresentada(9,10). Frente a estes pouquíssimos
achados realizamos nova busca da utilização do
referencial foucaultiano por enfermeiras/os bra-
sileiras/os através do descritor “Foucault and en-
fermagem” e encontramos 319 páginas; ao refi-
narmos esta mesma busca, encontramos quase a
totalidade dos resultados (316) com o descritor
“poder” e somente 3 produções com o descritor
“tecnologias do eu” (as mesmas produções referi-
das no descritor acima).
Encontramos, ainda, produções relacionan-
do “tecnologias do eu and ciborgue” (1) e “cibor-
 1 Antropologia Foucault and enfermagem 1 Dissertação
 2 Comunicação Ciborgue 2 Teses
 2 Educação Tecnologias do eu 1 Tese
1 Dissertação
 1 Lingüística aplicada Tecnologias do eu 1 Tese
 2 Psicologia Tecnologias do eu 1 Tese de Livre-Docência
1 Dissertação
 3 Saúde Coletiva Tecnologias 2 Artigos
O olhar do sujeito 1 Artigo
32 Enfermagem Tecnologias do eu 2 Teses
Ciborgue 1 Artigo
Foucault and enfermagem 1 Livro
         10 Teses
7 Dissertações
         10 Artigos
Tecnologia 1 Artigo
Número de
produções Área        Descritor de pesquisa                  Tipo de publicação
Total: 43 produções
Fonte: Pesquisa direta: próprios autores.
Tabela 1 – Número de produções por área, descritor e tipo de publicação encontrados nas bases de da-
dos científicas e nos periódicos eletrônicos pesquisados. Setembro, 2003.
Tabela 2 – Número de produções por descritor
encontradas no site de buscas Google.
Setembro de 2003.
Tecnologias do eu    25
Tecnologias do eu and enfermagem      3
Foucault and enfermagem             319
Tecnologias do eu and ciborgue      1





Fonte: Pesquisa direta: próprios autores.
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gue and Tomaz Tadeu da Silva” (7). Estas 8 pro-
duções se distribuem nas áreas: comunicação (2),
educação (2), artes plásticas/educação artística
(1), interdisciplinares comunicação/educação (2),
e a área não foi explicitada em 1 produção.
No todo de nossa busca e relativo à produ-
ção brasileira em enfermagem, constatamos que
Foucault é referência importante em estudos so-
bre poder, disciplina, corpo e saber, sendo estes
temas abordados através da arqueologia do sa-
ber e da genealogia do poder.
Na área de saúde e enfermagem os estu-
dos foucaultianos abrem perspectivas diversas
de análise, pois sua base teórica permite apreen-
der a rede de relações de poder e interesses ope-
rantes nas práticas estabelecidas, problematizar
o que fazemos, responsabilizarmo-nos pelo que
construímos em nossa história como sujeitos,
dentre outros. Em seu estudo citam vários traba-
lhos na enfermagem que ilustram exemplarmen-
te a produtividade da contribuição do referencial
foucaultiano para análise de objetos de estudo no
campo da saúde e apontam, ainda, temáticas que
se apresentam como possibilidades de investi-
gação apropriadas ao uso do referencial foucaul-
tiano(11).
Na produção em enfermagem não encon-
tramos estudos específicos sobre tecnologias do
eu; contudo, este tema foucaultiano é abordado por
alguns poucos autores, dentre os quais salienta-
mos tese de doutoramento sobre governabilidade
na enfermagem, na qual focaliza as fronteiras en-
tre o poder pastoral e o cuidado de si como tecno-
logia do eu própria do pensamento grego(9); e tese
de doutoramento sobre tecnologia emancipatória,
na qual teve como objetivos caracterizar o saber
produzido pela enfermagem evidenciando suas
possibilidades emancipatórias, e construir indica-
dores de avaliação das tecnologias de enferma-
gem de modo que evidenciem sua possibilidade
emancipatória. Nesta tese, utiliza-se a tipologia das
tecnologias de Foucault para a classificação das
tecnologias de enfermagem e também para con-
siderar, numa perspectiva ética, aspectos da pró-
pria produção do sujeito(10).
Estas autoras fazem na construção de suas
obras uma mesma distinção: entre cuidado de si
como uma tecnologia do eu estratégica na tema-
tização da ética, pois constitui possibilidade de
liberdade e de autonomia dos sujeitos; e poder
pastoral como uma tecnologia de poder que
objetifica o ser humano e o sujeita a determina-
dos fins ou dominações.
Em nosso estudo esta distinção entre
tecnologias de poder e tecnologias do eu é
relativizada, pois priorizamos a forma-sujeito e
os processos de subjetivação, sendo o sujeito um
constructo dessas tecnologias, uma forma que se
constitui na intersecção das mesmas. Ou seja,
priorizamos o estudo sobre a subjetividade co-
mo modo no qual o sujeito faz a experiência
de si mesmo em um jogo de verdade no qual
está em relação consigo mesmo.
Ainda nesta produção em enfermagem e uti-
lizando o referencial foucaultiano, o tema do su-
jeito é debatido em estudos feministas e cultu-
rais(12,13) que, estabelecendo um diálogo crítico
com o pós-estruturalismo, pensa o ser “[...] como
um processo incessante de produção, rupturas e
deslocamentos”(12:35).
Constatamos, ainda, que Foucault tem sido
referência importante na área da educação bra-
sileira e salientamos um autor que, numa pers-
pectiva foucaultiana, tem desenvolvido pesqui-
sas sobre a constituição do sujeito da educação
por entre jogos entre o verdadeiro e o falso;
assim, seus estudos também fornecem orienta-
ções para nossa discussão(14,15).
Em colaboração com este autor e também
realizando análises foucaultianas no campo da
educação, estudos estrangeiros têm realizado in-
dagações sobre a genealogia do sujeito ocidental
e tecido severas críticas ao tema do sujeito e às
pretensões de emancipação dos discursos e prá-
ticas ditas críticas e libertadoras(8,16). Salienta-
mos, ainda, a apreensão do referencial teórico
de Foucault à problemática do autor(7) e da qual
inferimos sugestões para a enfermagem; em sua
obra a produção pedagógica do sujeito é anali-
sada não somente do ponto de vista da objetiva-
ção, mas fundamentalmente do ponto de vista da
subjetivação, problematizando como as práticas
pedagógicas constituem e medeiam certas rela-
ções determinadas da pessoa consigo mesma.
Em suas análises os sujeitos são posicionados co-
mo sujeitos falantes, como sujeitos confessantes
e em relação a uma verdade sobre si mesmos que
eles mesmos devem ativamente contribuir para
produzir.
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Finalmente realizamos busca na base de da-
dos MEDLINE/PubMed com objetivo de conhe-
cer a produção da área de enfermagem no meio
internacional, sendo que a língua definida foi a in-
glesa. Os descritores utilizados foram “nursing
and Foucault”, “nursing and self and Foucault”,
“nursing and technologies and Foucault” e “nur-
sing and technologies and self”.
Encontramos 41 produções, sendo sua distri-
buição por autor/país: Austrália (14), Inglaterra
(8), Escócia (1); Canadá (6), Brasil (3), Estados
Unidos (3), Nova Zelândia (2), Alemanha (1) e
Dinamarca (1). Não identificamos o país de origem
em 2 produções.
A distribuição por periódico foi: Journal of
Advanced Nursing (14) e Nusing Inquiry (12);
os demais periódicos somam 15 publicações. O
primeiro periódico citado é inglês e o segundo,
australiano. Os achados por período/ano foram:
29 nos últimos 5 anos e 12 nos demais anos (pe-
ríodo de 1989 a 1997).
Encontramos os seguintes achados por Des-
critores relacionados: “nursing and Foucault” (33),
“nursing and self and Foucault” (3), “nursing
and technologies and Foucault” (1) e “nursing
and technologies and self” (4).
Austrália e Inglaterra foram os países que
mais produziram estudos com referencial fou-
caultiano e observamos um crescimento desta
produção nos últimos 5 anos, o que indica a possi-
bilidade deste referencial nas pesquisas em en-
fermagem. Em geral são estudos baseados na pri-
meira e segunda fase da produção de Foucault;
mas, a partir do ano 2000, encontramos alguns
estudos relativos à sua terceira fase, através dos
descritores “nursing and self and Foucault” e
“nursing and technologies and self”.
Estes dados internacionais, respeitados suas
especificidades, pouco diferem dos achados na
literatura brasileira em enfermagem; contudo, mes-
mo reconhecendo a qualidade de nossa produ-
ção, salientamos a sua pouca visibilidade, sendo
que encontramos apenas três produções brasilei-
ras no MEDLINE/PubMed.
Finalmente o olhar foucaultiano sobre os re-
gimes de verdade, através do qual estamos con-
duzindo nossa pesquisa, pode ser inscrito na cor-
rente epistemológica desconstrutivista(7), mesmo
sendo Foucault avesso a qualquer tipo de catego-
rização.
Segundo um estudo que avaliou teses de
doutorado em enfermagem no Brasil nos últi-
mos dez anos, a linha epistemológica desconstru-
tivista representa cerca de 0,7% do total dos estu-
dos qualitativos; nesta linha por sua vez, a abor-
dagem pós-estrutural está presente em apenas
0,5% dos estudos qualitativos de enfermagem(17).
Como um dos desafios para a pesquisa em nossa
área, este estudo evidenciou que a linha descons-
trutivista, assim como a emancipatória, precisa
ser mais desenvolvida apesar de já se mostrar
importante e reconhecida.
Este estudo comenta que o enfoque na li-
nha epistemológica desconstrutivista é o questio-
namento radical das formas de conhecer, dos sa-
beres científicos e de seus estatutos de verdade
propondo alternativas de desconstrução destes
saberes. Desta forma, toma todo conhecimento
como construção humana interessada e politica-
mente objetivada; preocupa-se em examinar as
verdades normativas e desconstruir o que está
posto, buscando novos níveis de consciência crí-
tica e de possibilidades de relações autonomizan-
tes do humano com suas instituições sociais. Seu
referencial teórico é o historicismo – pós-moder-
no, pós-paradigmático, pós-estrutural; e seu re-
ferencial metodológico é a cartografia e a genea-
logia(17).
5 CONSIDERAÇÕES
Em nossa proposta de pesquisa o desafio foi
trazer contribuições à análise de nosso objeto ten-
do como base a teoria e o método foucaultiano. O
processo de pesquisa bibliográfica se mostrou
não apenas acessório a estudos como este, que
pretendem uma problematização aprofundada nu-
ma vertente teórica ainda pouco explorada em
nossa área, mas importante também como um re-
sultado que pode contribuir com: a experiência e
o relato metodológico que destaca a importância
desta etapa da pesquisa (revisão de literatura) que
é, em si, uma pesquisa; resultados que contribuem
para a formação de pesquisadoras/es foucaultia-
nas/os na enfermagem brasileira, demonstrando
fragilidades e potencialidades nesta produção;
destacando novos problemas de pesquisa e esti-
mulando à curiosidade científica em nosso meio
acadêmico; e situando nossa produção no cená-
rio internacional.
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Finalmente cabe ressaltar a necessidade da
enfermagem brasileira, principalmente os espa-
ços acadêmicos, de produção e de divulgação cien-
tífica, valorizarem pesquisas bibliográficas que,
ao darem visibilidade ao “estado da arte” de deter-
minados focos e temas, adquirem um papel fun-
damental para o avanço de linhas de pesquisa
e tornam-se referências para inúmeros pesqui-
sadores, iniciantes ou não.
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